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S A I R  D O
M O D O
A U T O M Á T I C O
L I B E R T E - S E

No começo, um dos maiores bloqueios

na fotografia é o modo manual. 

 Entender a dominar o equipamento lhe

trará confiança, agilidade, melhores

resultados e, o mais importante:

liberdade. 

M E L H O R E S
R E S U L T A D O S ,
A G I L I D A D E  E
L I B E R D A D E

Esse guia tem o objetivo de lhe ajudar a

se desprender do senso comum, criar

da maneira que imaginar, solucionar o

registro em luzes adversas e evoluir em

sua fotografia.  

Cada câmera possui suas funções.

Umas são mais complexas, com mais

botões e menus, porém vá com calma!

Não é necessário mexer em todas as

configurações ao mesmo tempo, nem

dominar as mais avançadas agora. 

Uma coisa de cada vez!

O importante neste momento é se

preocupar com 3 principais elementos: 

ISO, VELOCIDADE e ABERTURA
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M E L H O R E S
C O N F I G U R A Ç Õ E S
C O M O  D E C I D I R ?

Na teoria, parece ser mais confortável

deixar a câmera "decidir" as

configurações ideias no modo

automático. Porém para tomar as

"rédeas" e eleger além do

enquadramento, como a luz deve se

comportar, a intensidade de desfoque,

entre outras características da imagem,

é preciso ter em conta os 3 elementos

fundamentas da fotografia:

sensibilidade, obturador e diafragma.

I S O ,
V E L O C I D A D E
E  A B E R T U R A
Provavelmente, você já fez imagens

claras demais, escuras ou tremidas. Isso

acontece pois a câmera foi regulada de

maneira a entrar muita luz ou a

velocidade estar baixa demais... 

Saiba que para atingir a excelência,

você vai errar muitas vezes e perder

muitas cenas até se acostumar. 

É super natural! 

TODOS os fotógrafos, inclusive os mais

famosos, já estiveram nesta situação. 

Tenha paciência e encare cada foto

perdida como apenas o começo da sua

liberdade criativa. 
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A U T O M Á T I C O
V E R S U S  M A N U A L
F O T O M E T R I A  Z E R A D A

O modo automático relaciona e equilibra as

três configurações principais que já

comentei (ISO, Velocidade e Abertura),

chegando em uma "média" através do

fotômetro zerado. 

A U T O M Á T I C O  C O M
P R I O R I D A D E  D E  A B E R T U R A
( A / A V )  O U  P R I O R I D A D E  D E
V E L O C I D A D E  ( S / T V )

O mesmo cálculo é feito nos modos semi-

automáticos (A/AV e S/TV), levando o

fotômetro a zero. Porém neles, é possível

eleger o diafragma ou a velocidade do

obturador.  

O modo manual permite o controle de

tudo. É você quem dita a exposição da sua

foto. 

Algo que deve-se ter em mente, é que o

fotômetro não precisa estar sempre

zerado. 

Se o que você quer é uma imagem mais

superexposta, ou subexposta, TUDO

depende da sua necessidade. 

Nos modos automáticos, cada alteração

nas configurações muda a intensidade

de luz que passa pela lente, e a câmera

modifica sozinha as outras duas

variantes para encontrar a exposição

supostamente "correta". 

Entender onde a fotometria está

presente na sua fotografia é o primeiro

passo para expor suas fotos no manual. 

( 0 1 1 )  9 9 7 7 0 - 9 3 0 0  |  c o n t a t o @ a n n a s i l v e i r a . c o m  |  w w w . a n n a s i l v e i r a . c o m



F O T O M E T R I A
M E D I N D O  A  L U Z

O fotômetro de cada marca de câmera é

representado de maneira diferente.

Geralmente, ele aparece como uma

"reguinha". 

Q U A N T O  M A I S  P A R A  A
E S Q U E R D A ,  M A I S  E S C U R A
F I C A R Á  A  I M A G E M .  P A R A  A
D I R E I T A ,  M A I S  C L A R A .

O ponteiro embaixo mostra a quantidade de

luz que a câmera está recebendo de acordo

com as configurações ajustadas. 

No centro, significa que a exposição está

equilibrada. `A esquerda, os números

negativos indicam que a foto está

subespoxta e `a direita, os números positivos

avisam sobre a superexposição ou luz

estourada.  
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A B E R T U R A
D I A F R A G M A  D A
L E N T E  

Essa configuração está relacionada

diretamente com a lente. O diafragma é

o elemento ótico que controla a

entrada de luz na câmera. 

É  O  D I A F R A G M A
Q U E
D E T E R M I N A  A
P R O F U N D I D A D E
D E  C A M P O

Ele é como se fosse a pupila dos olhos,

dilatando e contraindo de acordo com a

luz. 

Quando se olha para a luz, a pupila

diminui, ela se fecha. E o contrario faz

com que ela se dilate. Quanto maior a

abertura, mais luz entra. Quanto menor,

menos luz. 

O número f/ (1.2, 1.4, 2, 5.6) escrito nas

lentes indica qual é a abertura máxima

do diafragma. 

Quanto maior for a abertura, mais

desfoque aquela lente pode

proporcionar. 
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V E L O C I D A D E
O B T U R A D O R

O obturador encontra-se no corpo da

máquina. É uma cortina que se abre e

fecha permitindo que o objeto

fotossensivel (seja ele o filme das

câmeras analógicas ou o sensor das

digitais) receba a luz que entra pela

lente. Seu movimento é sempre o

mesmo, porém o que varia é o espaço

de tempo em que ele se mantém

aberto. 

O  O B T U R A D O R
D E T E R M I N A  S E
A L G U M  O B J E T O
E M  M O V I M E N T O
F I C A R Á
C O N G E L A D O  O U
E M  R A S T R O

A velocidade cria certos "efeitos" de

acordo com o tempo de exposição. Por

exemplo, com velocidades mais baixas

movimentos rápidos saem borrados,

tremidos. Já com velocidade alta, o

movimento é congelado. 

Os números cheios (160, 250, 400, 640,

1600, 8000) se referem `a frações de

segundo. Ou seja, 8000 seria o intervalo

de 1/8000 segundo em que a cortina

do obturador permanece aberta. 

Acima de 1 segundo, as câmeras

mostram a marcação de tempo com

aspas depois do numeral: 2" (para 2

segundos), 15" (15 segundos) até Bulb

(opção de deixar o sensor exposto

enquanto o botão de disparo estiver

sendo pressionado e permitindo longas

exposições).

 

O efeito de congelamento ou rastro

depende da velocidade de movimento

do objeto em frente `a câmera. 
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I S O
S E N S I B I L I D A D E

O termo veio da fotografia analógica e

representava o tamanho do grão de

prata de cada filme. Antes, era preciso

escolher o ISO no momento de comprar

o rolo do filme. 

Hoje em dia, com a fotografia digital, é

possível alterar a sensibilidade antes de

cada foto. 

Quanto mais alto as câmeras permitem

o ISO, mais sensível `a luz a câmera é. E

assim permite que você consiga boa luz

em locais não tão bem iluminados.

Q U A N D O  U S A D O
E M  N Ú M E R O S
M A I S  A L T O S ,  O
I S O  G E R A
A L G U N S
R U Í D O S  N A
I M A G E M
D I G I T A L

No universo analógico, o ISO alto

significava grãos de prata maiores e

imagens mais oníricas e pontilhados

bem aparentes.

Quando falamos em digital, desvios de

cores e ruídos começam a aparecer. 

Por isso, saiba que o ISO muito alto

afeta a qualidade e nitidez das fotos.

Isso varia de câmera para câmera. Faça

testes para entender até onde sua

câmera consegue subir sem prejudicar

o arquivo. 

( 0 1 1 )  9 9 7 7 0 - 9 3 0 0  |  c o n t a t o @ a n n a s i l v e i r a . c o m  |  w w w . a n n a s i l v e i r a . c o m



C O N C L U S Ã O
P R A T I C A R  A T É
A U T O M A T I Z A R

Depois de entender tudo isso, tenha a

certeza de que não precisa se

preocupar em decorar ou fazer cálculos

matemáticos. 

É necessário simplesmente definir suas

prioridades e balancear as

configurações para chegar no resultado

ideal de luz e desfoque que deseja. 

Quando quiser uma velocidade alta

para captar uma criança correndo por

exemplo, deve-se compensar abrindo o

diafragma ou aumentar o ISO para que

a foto não saia escura.  

C O M  O  T E M P O ,
E S S E
R A C I O C Í N I O
T O R N A - S E
A U T O M Á T I C O
P A R A  V O C Ê

Dominar o equipamento e ter o controle

sobre todas as configurações é muito

mais importante do que qualquer

investimento em câmera. 

A ideia de que modelos mais caros

trazem resultados melhores não é

errada, pois a qualidade ótica é

proporcional ao preço. 

Mas o principal é que o fotógrafo

acompanhe essa evolução e usufrua de

todas as possibilidades. Por isso, invista

em estudos e práticas primeiro.   
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S O B R E
A N N A  S I L V E I R A

Fotógrafa paulistana formada em

Letras pela USP, trabalhou em estúdios

comerciais de produtos, moda e

eventos sociais. Foi gerente da marca

de câmeras fotográficas Leica no Brasil

onde acompanhou fotógrafos como

Mary Ellen Mark, Ralph Gibson, Michael

Grecco, Alain Laboile, Andy Summers,

Pedro Martinelli, Márcio Scavone, entre

outros. Tornou-se gerente geral da

Leica Gallery São Paulo onde atuou até

dezembro de 2017. Atualmente,

ministra aulas de fluxo digital e

fotografia analógica, é colaboradora de

agências de fotojornalismo no Brasil e

exterior e atua como printer Fine-Art

para galerias, instituições e coleções

particulares.
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https://www.maryellenmark.com/
http://www.ralphgibson.com/
https://grecco.com/
https://laboile.com/
https://andysummers.com/
http://www.pedromartinelli.com.br/site/
https://www.marcioscavonefuga.com/about

